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Resumo:

O	envelhecimento	populacional	 é	um	processo	que	ocorre	durante	o	 curso	de	vida	do	 ser	humano,	 iniciando-se
com	 o	 nascimento	 e	 terminando	 com	 a	 morte.	 Sendo	 um	 dos	 maiores	 desafios	 do	 mundo	 contemporâneo,o
envelhecimento	da	população	requer	do	poder	público	e	da	sociedade	de	um	modo	geral,	adequações	que	perpassam
por	todos	os	campos	de	necessidades	individuais	e	coletivas,	principalmente	no	setor	saúde.	Nesse	contexto,	torna-se
importante	 a	 participação	 das	 Instituições	 de	 Ensino	 Superior	 no	 tocante	 a	 contribuição	 em	 ações	 de	 pesquisa	 e
extensão	que	visem	colaborar	com	a	superaçãodas	vulnerabilidades	sociais,	em	especial	as	que	envolvem	os	sujeitos
idosos,	a	partir	da	construção	e	consolidação	de	conhecimentos	que	versam	sobre	a	velhice,	 tomando	por	base	as
práticas	 em	 serviço,	 nas	 quais	 discentes	 de	 enfermagem,	 profissionais	 do	 serviço	 envolvidos	 sejam	 capazes	 de
repensar	 sua	 postura	 diante	 dessa	 faixa	 etária	 do	 ciclo	 vital.	 Nesse	 enfoque,	 o	 presente	 trabalho	 tem	 por	 objetivo
relatar	a	experiência	vivenciada	por	acadêmicos	do	Curso	de	Enfermagem	em	um	projeto	de	extensão	universitária.
Trata-se	de	um	relato	de	experiência,	realizado	junto	a	um	grupo	de	apoio	a	familiares	cuidadores	de	pessoas	com	a
doença	de	Alzheimer,	na	Unidade	Básica	de	Saúde	(UBS)	do	município	de	Natal/RN.	Esta	experiência	foi	oportunizada	a
partir	da	participação,	enquanto	bolsistas,	num	projeto	de	extensão	intitulado	“Plantando	solidariedade”	durante	o	ano
de	 2011.	 O	 projeto	 tem	 como	 premissa	 discutir	 estratégias	 de	 cuidado,	 a	 partir	 da	 escuta	 cuidadosa	 e	 roda	 de
conversa,	 apresentando	 como	 pilar	 a	 promoção	 da	 saúde.	 Como	 resultados,	 temos	 que	 a	 partir	 das	 atividades	 de
integração	 social,	 socialização	 do	 conhecimento,	 desenvolvimento	 de	 atividades	 que	 pontuem	 o	 aguçamento	 da
autonomia	dos	sujeitos	o	projeto	contribui	de	forma	direta	no	que	concerne	ao	fortalecimento	de	ações	que	prezam
pela	diminuição	das	desigualdades	sociais.	Como	a	vulnerabilidade	social	 se	dá	no	 leito	da	exclusão	 social,	 bastante
comum	na	velhice,	ações	propostas	de	pesquisa	e	extensão	que	tenham	como	objetivo	a	mudança	do	contexto	de
vida	da	população	vulnerável	pontuam	e	atendem	as	exigências	de	formação	em	saúde,	para	os	quais	essa	formação
deve	projetar	ações	e	produzir	um	profissional	que	seja	capaz	de	intervir	com	competências	técnicas,	éticas	e	políticas
diante	dos	desafios	que	se	explicitam	no	contexto	do	século	XXI.


